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DESTAQUES: 
 

Os principais destaques sobre o resultado do

exercício anterior, estão assim elencados:

� No 3T2019, elevação da Receita Operacional Líquida 

 

� No 3T2019, redução do custo com energia elétrica em

 

� No 3T2019, EBITDA de R$ 148

 

� No 3T2019, lucro líquido 

 

 

1. CONTEXTO OPERACIONAL

 

A CEEE-GT atua nos segmentos de geração e 

concessão nº 025/2000 no segmento de geração

segmento de transmissão. A Companhia possui sob seu comando 15 usinas hidrelétricas e participações 

societárias que juntas somam a potência total de 

Transmissão, a CEEE-GT possui equipamentos sob sua concessão distribuídos em 68 Subestações, todas 

situadas no Estado do Rio Grande do Sul, com 171 transformadores que totalizam uma potência instalada

de 10.595,75 MVA. A companhia ainda opera 5.91

suportadas por 15.113 estruturas.

1.1 Composição Acionária 

 

A CEEE Geração e Transmissão é controlada pela CEEE

mista cujo acionista majoritário é o Estado do Rio Grande do Sul, e tem entre seus investidores a 

Eletrobrás, o maior grupo brasileiro de energia elétrica.

 

 

 

Os principais destaques sobre o resultado dos 9M2019 e do 3T2019, ante aos mesmos períodos do 

exercício anterior, estão assim elencados: 

levação da Receita Operacional Líquida em R$ 47,5 milhões 

edução do custo com energia elétrica em R$ 19,8 milhões ou

EBITDA de R$ 148,3 milhões; 

íquido de R$ 62,8 milhões. 

CONTEXTO OPERACIONAL 

GT atua nos segmentos de geração e transmissão de energia elétrica

nº 025/2000 no segmento de geração, além dos contratos nº 055/2001 e nº 080/2002 

A Companhia possui sob seu comando 15 usinas hidrelétricas e participações 

societárias que juntas somam a potência total de 1.266MW em geração de energia. 

GT possui equipamentos sob sua concessão distribuídos em 68 Subestações, todas 

situadas no Estado do Rio Grande do Sul, com 171 transformadores que totalizam uma potência instalada

de 10.595,75 MVA. A companhia ainda opera 5.919 km de extensão de linhas de transmissão que são 

suportadas por 15.113 estruturas. 

CEEE Geração e Transmissão é controlada pela CEEE-Par, holding do Grupo CEEE, sociedade de economia 

mista cujo acionista majoritário é o Estado do Rio Grande do Sul, e tem entre seus investidores a 

Eletrobrás, o maior grupo brasileiro de energia elétrica. 
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, ante aos mesmos períodos do 

5 milhões ou 18,87%; 

ou - 38,14%; 

 

transmissão de energia elétrica através do contrato de 

nº 055/2001 e nº 080/2002 No 

A Companhia possui sob seu comando 15 usinas hidrelétricas e participações 

em geração de energia. No segmento de 

GT possui equipamentos sob sua concessão distribuídos em 68 Subestações, todas 

situadas no Estado do Rio Grande do Sul, com 171 transformadores que totalizam uma potência instalada  

inhas de transmissão que são 

do Grupo CEEE, sociedade de economia 

mista cujo acionista majoritário é o Estado do Rio Grande do Sul, e tem entre seus investidores a 



 

 

 

1.2 Estrutura Societária 

 

      A estrutura societária da CEEE-GT compreende as suas participações, conforme 

  

EEEL3 (ON)
CEEE-PAR
ELETROBRAS

CUSTÓDIA NA BOLSA - B3

MUNICÍPIOS
OUTROS
TOTAL

Data base de setembro de 2019. São 350 acionistas, sendo 126 pessoas físicas, 81 pessoas jurídicas, 132 prefeituras e 11 Estatais Estaduais.

ACIONISTAS

Fonte: Itau Corretora de Valores - Serviço de Escrituração de Ações.

 

 

GT compreende as suas participações, conforme tabela a seguir

 

EEEL3 (ON) Percentual EEEL4 (PN) Percentual ON e PN
6.380.821 67,05% 1.087 0,66% 6.381.908
3.067.035 32,23% 87.639 53,43% 3.154.674

33.528 0,35% 20.622 12,57%

33.708 0,35% 51.668 31,50%
1.640 0,02% 2.998 1,83%

9.516.732 100% 164.014 100% 9.680.746

Data base de setembro de 2019. São 350 acionistas, sendo 126 pessoas físicas, 81 pessoas jurídicas, 132 prefeituras e 11 Estatais Estaduais.

AÇÕES ORDINÁRIAS AÇÕES PREFERENCIAIS

Fonte: Itau Corretora de Valores - Serviço de Escrituração de Ações.
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tabela a seguir: 

 

ON e PN Percentual
6.381.908 65,92%
3.154.674 32,59%

54.150 0,56%

85.376 0,88%
4.638 0,05%

9.680.746 100%

Data base de setembro de 2019. São 350 acionistas, sendo 126 pessoas físicas, 81 pessoas jurídicas, 132 prefeituras e 11 Estatais Estaduais.

TOTAL



 

 

 

1.3 Dados de Mercado 

i) Geração 

   

a) Comercialização de Energia

  

Na comercialização de energia, a CEEE

nos 9M2019, ao preço médio de R$ 119,33 MWh. No mesmo período do exercício anterior, a venda de 

energia foi de 2.385.436 MWh ao preço médio de R$ 103,23/MWh.

portanto, aumento de 15,59%, oriundo de uma melhora no preço médio de venda nos contratos do 

ambiente livre e também no aumento da receita associada ao regime de COTAS, devido à incorporação dos 

efeitos do Custo de Melhorias da Gestão dos Ativos de Geração

 

A Companhia comprou 155.183 

214.632 MWh no 9M2018 ao preço médio de R$ 275,32/MWh

quanto no preço médio ocorreu 

Preço de Liquidação das Diferenças (PLD) mensal, realizadas ao longo de 2018, visando à redução dos 

custos associados à exposição da Companhia no Mercad

Comercialização de Energia Elétrica (CCEE). Essa estratégia não foi necessária nos 9M2019, visto que a 

Companhia não teve exposições significativas no MCP.

 

b) Resultados Regulatórios 

 

No segmento de Geração, a Receita Anual de Geração 

025/2000. Os valores homologados por Usinas da CEEE

tabela a seguir. 

 

 

 

 

 

Comercialização de Energia 

Na comercialização de energia, a CEEE-GT, através de seu segmento de Geração, vendeu 2.403.469 MWh 

nos 9M2019, ao preço médio de R$ 119,33 MWh. No mesmo período do exercício anterior, a venda de 

energia foi de 2.385.436 MWh ao preço médio de R$ 103,23/MWh. O preço médio de venda teve, 

portanto, aumento de 15,59%, oriundo de uma melhora no preço médio de venda nos contratos do 

ivre e também no aumento da receita associada ao regime de COTAS, devido à incorporação dos 

da Gestão dos Ativos de Geração (GAG Melhorias) a partir de julho de 2018. 

 MWh de energia 9M2019 ao preço médio de 

MWh no 9M2018 ao preço médio de R$ 275,32/MWh.  A redução tanto no montante adq

 devido às operações de compra de energia com deságio em relação ao 

Preço de Liquidação das Diferenças (PLD) mensal, realizadas ao longo de 2018, visando à redução dos 

custos associados à exposição da Companhia no Mercado de Curto Prazo (MCP) da Câmara de 

Comercialização de Energia Elétrica (CCEE). Essa estratégia não foi necessária nos 9M2019, visto que a 

Companhia não teve exposições significativas no MCP. 

Resultados Regulatórios – Reajuste Tarifário (Ciclo 2019/2020) 

No segmento de Geração, a Receita Anual de Geração – RAG é decorrente do Contrato de Concessão 

025/2000. Os valores homologados por Usinas da CEEE-GT estão vigentes até 30/06/2020, conforme 
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GT, através de seu segmento de Geração, vendeu 2.403.469 MWh 

nos 9M2019, ao preço médio de R$ 119,33 MWh. No mesmo período do exercício anterior, a venda de 

O preço médio de venda teve, 

portanto, aumento de 15,59%, oriundo de uma melhora no preço médio de venda nos contratos do 

ivre e também no aumento da receita associada ao regime de COTAS, devido à incorporação dos 

a partir de julho de 2018.  

 

 R$ 211,05/MWh, ante a 

A redução tanto no montante adquirido 

devido às operações de compra de energia com deságio em relação ao 

Preço de Liquidação das Diferenças (PLD) mensal, realizadas ao longo de 2018, visando à redução dos 

o de Curto Prazo (MCP) da Câmara de 

Comercialização de Energia Elétrica (CCEE). Essa estratégia não foi necessária nos 9M2019, visto que a 

 

)  

RAG é decorrente do Contrato de Concessão nº 

vigentes até 30/06/2020, conforme a 



 

ii) Transmissão 

 

a) Resultados Regulatórios
 

No segmento de Transmissão, a Receita Anual Permitida 

Concessão nº 055/2001 e nº 

Homologatória REH 2.565 de 25 de junho de 2019, a qual trouxe um incremento de 5,62% em comparação 

a REH nº 2.408 de 28 de junho de 2018. O crescimento da receita é devido principalmente 

IPCA com impacto positivo na receita e pela entrada em operação de projetos de reforços e melhorias. 

Ainda neste ciclo foi verificado um

para compensar o déficit ou superávit de arre

Segue abaixo quadro resumo acerca dos valores homologados para o último reajuste:

 

  

Usinas
Receita 

Homologada - R$M
1 BUGRES
2 CANASTRA
3 CAPIGUI
4 ERNESTINA
5 FORQUILHA
6 GUARITA
7 HERVAL
8 IJUIZINHO

9 JACUÍ
10 PASSO DO INFERNO
11 PASSO REAL
12 SANTA ROSA

TOTAL

Fonte: Diretoria de Geração

ITEM Receita Homologada - R$M

(1) RECEITA ANUAL PERMITIDA CONTRATO 055/2001
Receita de Uso
Portaria 120/2016 (remuneração da RBSE)
Receita de Conexão

(2) RECEITA ANUAL PERMITIDA CONTRATO 080/2001
Receita de Uso

(1) + (2) RECEITA ANUAL PERMITIDA BRUTA
Fonte: Diretoria de Transmissão

 

 

 

 

Regulatórios – Reajuste Tarifário (Ciclo 2019/2020)  

No segmento de Transmissão, a Receita Anual Permitida (RAP) da CEEE-GT é oriunda dos Contratos de 

nº 080/2002. Os valores tomam por base a publicação da Resolução 

Homologatória REH 2.565 de 25 de junho de 2019, a qual trouxe um incremento de 5,62% em comparação 

a REH nº 2.408 de 28 de junho de 2018. O crescimento da receita é devido principalmente 

IPCA com impacto positivo na receita e pela entrada em operação de projetos de reforços e melhorias. 

Ainda neste ciclo foi verificado um  valor menor da parcela de ajuste – mecanismo utilizado pela ANEEL 

para compensar o déficit ou superávit de arrecadação ocorrido no ciclo tarifário anterior.

Segue abaixo quadro resumo acerca dos valores homologados para o último reajuste:

Receita 

Homologada - R$M
REH 2587/2019 REH 2421/2018

Variação 

Percentual
4.229,0 3.960,5 6,78%

CANASTRA 11.073,4 10.637,6 4,10%
CAPIGUI 2.111,8 2.087,1 1,18%
ERNESTINA 2.336,0 2.239,3 4,32%
FORQUILHA 719,7 694,7 3,60%
GUARITA 1.003,3 1.099,1 -8,72%

731,2 684,6 6,80%
IJUIZINHO 713,9 689,7 3,51%

49.288,8 48.716,1 1,18%
PASSO DO INFERNO 851,5 777,8 9,48%
PASSO REAL 44.545,6 42.752,3 4,19%
SANTA ROSA 811,2 858,4 -5,51%

118.415,2 115.197,2 2,79%

Fonte: Diretoria de Geração

Receita Homologada - R$M REH 2565/2019REH 2409/2018

RECEITA ANUAL PERMITIDA CONTRATO 055/2001 703,8 664,7

297,3 283,8
Portaria 120/2016 (remuneração da RBSE) 304,2 290,1
Receita de Conexão 102,4 90,9

RECEITA ANUAL PERMITIDA CONTRATO 080/2001 25,5 25,8

25,5 25,8
RECEITA ANUAL PERMITIDA BRUTA 729,3 690,5
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GT é oriunda dos Contratos de 

080/2002. Os valores tomam por base a publicação da Resolução 

Homologatória REH 2.565 de 25 de junho de 2019, a qual trouxe um incremento de 5,62% em comparação 

a REH nº 2.408 de 28 de junho de 2018. O crescimento da receita é devido principalmente à variação do 

IPCA com impacto positivo na receita e pela entrada em operação de projetos de reforços e melhorias. 

mecanismo utilizado pela ANEEL 

cadação ocorrido no ciclo tarifário anterior. 

Segue abaixo quadro resumo acerca dos valores homologados para o último reajuste: 

 

REH 2409/2018
Variação 

Percentual
664,7 5,89%
283,8 4,76%
290,1 4,88%

12,67%
-1,36%
-1,36%

690,5 5,62%



 

 

 

2. DESEMPENHO ECONÔMICO

2.1 Demonstrativo do Resultado

2.1.1 Principais Variações nos 

a) Receita Operacional Líquida

 

 

 

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

Demonstrativo do Resultado 

 

ariações nos Trimestres 

íquida 
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A Receita Operacional Líquida apresentou aumento de 18,87% no 3T2019

quando comparada aos R$ 251,6

R$815,5 milhões comparados aos R$ 706,7

destaques são: 

 

• Suprimento de Energia Elétrica

decorrência da revisão tarifária

trouxe como mudança a inclusão na composição dos Custos de Capital por Investimentos em 

Melhorias (GAG Melhorias)

execução dos investimentos necessários para manutenção da vida útil das instalaç

contrato de concessão. Além do acréscimo decorrente da última revisão tarifária ocorrida em 2018, 

o período também contempla o reflexo do reajuste tarifário do ciclo 2019/2020 conforme REH 

2.587 de 23/07/2019, com vigência de 1° de ju

ciclo o reajuste foi de 2,79%.

 

• Disponibilização do Sistema de Transmi

período de 2018. No 3T2019 a 

tarifário vigente e homologado pela REH nº 2565/2019

 

• Remuneração do Ativo Financeiro:

no 3T2019 frente aos 3T2018, 

dos ativos vinculados à concessão, para atendimento à Norma Contábil CPC 47/IFRS 15.

 

• Energia Elétrica de Curto Prazo

por diversos fatores, mas principalmen

Ajuste do MRE e pelo montante energético que a Companhia manteve descontratado. A 

combinação mensal destas variáveis nos 9M2019 gerou resultado 30,19% superior ao verificado no 

mesmo período do exer

(geração das usinas do MRE em montante superior 

meses de janeiro a abril de 2019, sendo esses excedentes energéticos liquidados a valores ele

de PLD. 

 

• Receita de Construção: redução de 31,

investimentos realizados em comparação ao período anterior.

b) Custos de energia elétrica

 

Nos 9M2019 ocorreu uma redução de 

9M2018. Esta redução foi provocada basicamente pelo fato das despesas 

associadas ao evento de queda de liminar judicial

Segue a tabela base para as variações

 

 

 

 

íquida apresentou aumento de 18,87% no 3T2019, atingindo R$ 299,1

R$ 251,6 milhões no 3T2018. Já o montante apresentado no

parados aos R$ 706,7 milhões nos 9M2018, variação de 15,40%

Suprimento de Energia Elétrica: aumento de 16,66% nos 9M2019 e 13,05% no 3T2019

da revisão tarifária da Geração conforme a Resolução Homologatória nº 2.421

trouxe como mudança a inclusão na composição dos Custos de Capital por Investimentos em 

horias), o que representa uma receita adicional pré

execução dos investimentos necessários para manutenção da vida útil das instalaç

contrato de concessão. Além do acréscimo decorrente da última revisão tarifária ocorrida em 2018, 

o período também contempla o reflexo do reajuste tarifário do ciclo 2019/2020 conforme REH 

2.587 de 23/07/2019, com vigência de 1° de julho 2019 até 30 de junho de 2020

ciclo o reajuste foi de 2,79%. 

Disponibilização do Sistema de Transmissão: aumento de 3,32% nos 9M

período de 2018. No 3T2019 a variação foi de 16,89%. Estas variações são decorrentes

tarifário vigente e homologado pela REH nº 2565/2019.  

emuneração do Ativo Financeiro: variação de 46,26% nos 9M2019 frente aos 9M2018, e 114,4% 

no 3T2019 frente aos 3T2018, devido à adequação do fluxo de caixa esperado para a remuneração 

dos ativos vinculados à concessão, para atendimento à Norma Contábil CPC 47/IFRS 15.

Energia Elétrica de Curto Prazo: A receita associada à Energia Elétrica de Curto Prazo é influenciada 

por diversos fatores, mas principalmente pelo Preço de Liquidação das Diferenças, pelo Fator de 

Ajuste do MRE e pelo montante energético que a Companhia manteve descontratado. A 

combinação mensal destas variáveis nos 9M2019 gerou resultado 30,19% superior ao verificado no 

mesmo período do exercício anterior, muito em função da verificação de energia secundária 

(geração das usinas do MRE em montante superior à energia sazonalizada das usinas do MRE) nos 

abril de 2019, sendo esses excedentes energéticos liquidados a valores ele

redução de 31,5% nos 9M2019, em decorrência do menor volume de 

investimentos realizados em comparação ao período anterior. 

Custos de energia elétrica 

9M2019 ocorreu uma redução de 47,59% no custo com a compra de energia em comparação

9M2018. Esta redução foi provocada basicamente pelo fato das despesas incorridas em 2018 estarem 

associadas ao evento de queda de liminar judicial relativa ao GSF (Generation Scaling Factor

para as variações apresentadas nos 9M2019 e 3T2019: 
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atingindo R$ 299,1 milhões, 

á o montante apresentado nos 9M2019 foi de 

variação de 15,40%. Os principais 

9M2019 e 13,05% no 3T2019, em 

esolução Homologatória nº 2.421, que 

trouxe como mudança a inclusão na composição dos Custos de Capital por Investimentos em 

o que representa uma receita adicional pré-determinada para 

execução dos investimentos necessários para manutenção da vida útil das instalações até o final do 

contrato de concessão. Além do acréscimo decorrente da última revisão tarifária ocorrida em 2018, 

o período também contempla o reflexo do reajuste tarifário do ciclo 2019/2020 conforme REH n° 

lho 2019 até 30 de junho de 2020. Para este último 

ssão: aumento de 3,32% nos 9M2019, frente ao mesmo 

variação foi de 16,89%. Estas variações são decorrentes do reajuste 

variação de 46,26% nos 9M2019 frente aos 9M2018, e 114,4% 

esperado para a remuneração 

dos ativos vinculados à concessão, para atendimento à Norma Contábil CPC 47/IFRS 15.  

Energia Elétrica de Curto Prazo é influenciada 

te pelo Preço de Liquidação das Diferenças, pelo Fator de 

Ajuste do MRE e pelo montante energético que a Companhia manteve descontratado. A 

combinação mensal destas variáveis nos 9M2019 gerou resultado 30,19% superior ao verificado no 

cício anterior, muito em função da verificação de energia secundária 

energia sazonalizada das usinas do MRE) nos 

abril de 2019, sendo esses excedentes energéticos liquidados a valores elevados 

, em decorrência do menor volume de 

energia em comparação aos 

incorridas em 2018 estarem 

Generation Scaling Factor).  



 

 

 

 

• Destaque para a variação do Custo com Energia Elétrica Comprada de Terceiros, que apresentou 

redução de 71,22% nos 9M2019 frente aos 9M2018

Janeiro de 2018 foi derrubada liminar que limitava em 5% a aplicação do Fator de Ajuste do MRE 

(GSF) à CEEE-GT. Dessa forma, houve a cobrança pela 

Elétrica (CCEE) dos montantes de GSF evitados desde 2015, sendo registr

trimestre de 2018 valores na ordem de R$ 51 milhões, em complemento à despesa de GSF 

reconhecida em dezembro de 2017. Adicionalmente, após diversos pedidos administrativos e 

judiciais, em maio de 2018, a CEEE

forma parcelada, com amortização mínima mensal de 5% do saldo devedor. Assim, a partir de maio 

de 2018, a Companhia passou a arcar com os montantes de GSF relativos à contabilização ordinária 

do MCP (Mercado de Curto Prazo)

que a Companhia realizasse operações de compra de energia ao longo do segundo semestre de 

2018, com deságio em relação ao PLD

reduzir os custos no processo de quitação da dívida. Em maio de 2019, a dívida parcelada do GSF 

foi quitada, propiciando redução dos custos com compra de energia. 

c) Custos e despesas (PMSO

 

O PMSO apresentou aumento de 3,79

milhões registrados no 3T2018

frente aos R$ 340,4 milhões em 9M2018.

 

 

 

 

 

Destaque para a variação do Custo com Energia Elétrica Comprada de Terceiros, que apresentou 

redução de 71,22% nos 9M2019 frente aos 9M2018, devido à quitação da dívida do GSF

Janeiro de 2018 foi derrubada liminar que limitava em 5% a aplicação do Fator de Ajuste do MRE 

GT. Dessa forma, houve a cobrança pela Câmara de Comercialização de Energia 

dos montantes de GSF evitados desde 2015, sendo registr

trimestre de 2018 valores na ordem de R$ 51 milhões, em complemento à despesa de GSF 

reconhecida em dezembro de 2017. Adicionalmente, após diversos pedidos administrativos e 

judiciais, em maio de 2018, a CEEE-GT conquistou a prerrogativa de realizar tal pagamento de 

forma parcelada, com amortização mínima mensal de 5% do saldo devedor. Assim, a partir de maio 

de 2018, a Companhia passou a arcar com os montantes de GSF relativos à contabilização ordinária 

(Mercado de Curto Prazo), bem como com parcela do saldo devedor. Esta situação fez com 

que a Companhia realizasse operações de compra de energia ao longo do segundo semestre de 

2018, com deságio em relação ao PLD (Preço de Liquidação de Diferenças)

no processo de quitação da dívida. Em maio de 2019, a dívida parcelada do GSF 

foi quitada, propiciando redução dos custos com compra de energia.  

e despesas (PMSO) 

aumento de 3,79% finalizando o 3T2019 em R$ 110,2 milhões, frente aos R$ 

registrados no 3T2018. Já nos 9M2019 houve acréscimo de 2,41%, totalizando R$ 3

milhões em 9M2018. 
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Destaque para a variação do Custo com Energia Elétrica Comprada de Terceiros, que apresentou 

, devido à quitação da dívida do GSF. Em 

Janeiro de 2018 foi derrubada liminar que limitava em 5% a aplicação do Fator de Ajuste do MRE 

Câmara de Comercialização de Energia 

dos montantes de GSF evitados desde 2015, sendo registrados no primeiro 

trimestre de 2018 valores na ordem de R$ 51 milhões, em complemento à despesa de GSF 

reconhecida em dezembro de 2017. Adicionalmente, após diversos pedidos administrativos e 

e realizar tal pagamento de 

forma parcelada, com amortização mínima mensal de 5% do saldo devedor. Assim, a partir de maio 

de 2018, a Companhia passou a arcar com os montantes de GSF relativos à contabilização ordinária 

como com parcela do saldo devedor. Esta situação fez com 

que a Companhia realizasse operações de compra de energia ao longo do segundo semestre de 

(Preço de Liquidação de Diferenças) mensal, de forma a 

no processo de quitação da dívida. Em maio de 2019, a dívida parcelada do GSF 

milhões, frente aos R$ 106,1 

, totalizando R$ 348,6 milhões 

 



 

 

 

•••• Pessoal 

 

As despesas de pessoal apresentaram redução de 

apresentada foi na rubrica dos Benefícios

decorrentes das homologações dos acordos coletivos de 2017 e 2018, realizadas apenas 

2018, acumulando naquele perío

 

Também houve redução nas despesas com Ex

realizado com base no cálculo atuarial, o qual apresentou maior incidência de mortalidade dos seus 

participantes, reduzindo assim o valor da despesa em 2019.

 

Nos 9M2019 a redução apresentada foi de 

milhões nos 9M2018, sendo esta redução consequência dos fatores citados acima para o trimestre

quais causaram reflexo nos valores acumulados para os 

 

 Segue demonstrativo para o cálculo da média salarial nos períodos:

*Remuneração: soma do salário contratualmente estipulado (salário nominal) com outras vantagens percebidas durante o

como anuênios, horas extras, adicional de periculosidade, insalubridade, gratificações, entre outras.

**Benefícios: facilidades, conveniências ou vantagens que o empregado recebe da Empresa, podendo ser compulsórios (imposto por lei e

acordo ou convenção coletiva), ou espontâneos (oferecido pela organização por vontade própria), podendo ser financiados parci

totalmente pela Empresa. 

 

 

 

 

 

 

 

As despesas de pessoal apresentaram redução de 6,25% no 3T2019. A variação mais significativa 

apresentada foi na rubrica dos Benefícios, devido especialmente ao bônus alimentação e refeição, 

decorrentes das homologações dos acordos coletivos de 2017 e 2018, realizadas apenas 

2018, acumulando naquele período o montante de custos/despesas represado

Também houve redução nas despesas com Ex-Autárquicos em consequência do reconhecimento 

realizado com base no cálculo atuarial, o qual apresentou maior incidência de mortalidade dos seus 

pantes, reduzindo assim o valor da despesa em 2019. 

a redução apresentada foi de 2,25% totalizando R$ 255,5 milhões

9M2018, sendo esta redução consequência dos fatores citados acima para o trimestre

quais causaram reflexo nos valores acumulados para os 9M2019. 

egue demonstrativo para o cálculo da média salarial nos períodos: 

*Remuneração: soma do salário contratualmente estipulado (salário nominal) com outras vantagens percebidas durante o

como anuênios, horas extras, adicional de periculosidade, insalubridade, gratificações, entre outras. 

conveniências ou vantagens que o empregado recebe da Empresa, podendo ser compulsórios (imposto por lei e

acordo ou convenção coletiva), ou espontâneos (oferecido pela organização por vontade própria), podendo ser financiados parci
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variação mais significativa 

especialmente ao bônus alimentação e refeição, 

decorrentes das homologações dos acordos coletivos de 2017 e 2018, realizadas apenas no exercício de 

 destes benefícios. 

em consequência do reconhecimento 

realizado com base no cálculo atuarial, o qual apresentou maior incidência de mortalidade dos seus 

milhões frente aos R$ 261,4 

9M2018, sendo esta redução consequência dos fatores citados acima para o trimestre, os 

 

 

*Remuneração: soma do salário contratualmente estipulado (salário nominal) com outras vantagens percebidas durante o contrato de trabalho 

conveniências ou vantagens que o empregado recebe da Empresa, podendo ser compulsórios (imposto por lei em 

acordo ou convenção coletiva), ou espontâneos (oferecido pela organização por vontade própria), podendo ser financiados parcialmente ou 



 

 

 

•••• Material, Serviços e Outros:

 

• Material – apresentou decréscimo de 

9M2018. Já entre o 3T2019 

deve à alocação dos custos para o investimento, em conseq

quais ocorreram em maior volume no exercício de 2018.

 

• Serviços de Terceiros – 
nos serviços com limpeza, poda e desmatamento das

segurança. Nos 9M2019 em comparação aos 9M2018 a variação foi de 19,88%.

 

• Outros – é composto essencialmente pelas despesas legais e judiciais e provisão para perda 

estimada com créditos de liquidação duvidosa.

3T2018 foi de 259,3%, justificada essencialmente pelo acréscimo nas provisões de contingências 

cíveis em R$ 9,9 milhões

milhões. Já para os 9M2019 frente aos 9M2018 a variação fo

impacto das variações explicadas para o trimestre, houve acréscimo nos montantes 

provisionados para Perdas com Devedores Duvidosos, variação que reflete em R$ 2,7 milhões 

entre os períodos.  

d) Demais Custos e Despesas Operacio

 

 

• Depreciação e Amortização 

são consequência, principalmente

das licenças que compõem o sistema corporativo ERP (

SAP e demais sistemas de solução tecnológica CONVEX, solução essa que teve a data de 

05 de dezembro de 2016, mas com suporte assistido e outras fases adicionais de implantação 

concluída ao longo de 2017 e 2018.

 

• Custos de Construção –

concessão, totalizando R$ 10,2 milhões no 3T2019 frente aos R$ 32,8 milhões registrados no 

3T2018. Nos 9M2019 frente

ao menor volume de investimentos realizados 

resultado, pois possui receita reconhecida no mesmo valor.

 

 

 

 

 

: 

apresentou decréscimo de 13,87% nos montantes realizados 

3T2019 o decréscimo foi de 87,15%, e a justificativa para esta variação

alocação dos custos para o investimento, em consequência das unitizações realizadas, as 

maior volume no exercício de 2018. 

 ocorreu uma elevação de 6,71% no 3T2019, sendo

nos serviços com limpeza, poda e desmatamento das áreas de concessão

segurança. Nos 9M2019 em comparação aos 9M2018 a variação foi de 19,88%.

é composto essencialmente pelas despesas legais e judiciais e provisão para perda 

estimada com créditos de liquidação duvidosa. A variação para o 3T2019 em com

foi de 259,3%, justificada essencialmente pelo acréscimo nas provisões de contingências 

em R$ 9,9 milhões e despesas com tributos (essencialmente débitos de 

. Já para os 9M2019 frente aos 9M2018 a variação foi de 17,37%, nes

impacto das variações explicadas para o trimestre, houve acréscimo nos montantes 

provisionados para Perdas com Devedores Duvidosos, variação que reflete em R$ 2,7 milhões 

Demais Custos e Despesas Operacionais 

Depreciação e Amortização – aumento de 29,14% nos 9M2019 e 23,98% no 3T2019

principalmente, do reconhecimento das despesas de depreciação e amortização 

das licenças que compõem o sistema corporativo ERP (Enterprise Resourcing Planning

e demais sistemas de solução tecnológica CONVEX, solução essa que teve a data de 

05 de dezembro de 2016, mas com suporte assistido e outras fases adicionais de implantação 

concluída ao longo de 2017 e 2018. 

– redução de 68,92% no custo de construção com infraestrutura da 

concessão, totalizando R$ 10,2 milhões no 3T2019 frente aos R$ 32,8 milhões registrados no 

Nos 9M2019 frente aos 9M2018 a redução foi de 31,46%.  Este fato

menor volume de investimentos realizados no período de 2019. Esta rubrica tem efeito nulo no 

resultado, pois possui receita reconhecida no mesmo valor. 

11 

% nos montantes realizados nos 9M2019 frente aos 

a justificativa para esta variação se 

ência das unitizações realizadas, as 

sendo observado acréscimo 

áreas de concessão, proteção, vigilância e 

segurança. Nos 9M2019 em comparação aos 9M2018 a variação foi de 19,88%. 

é composto essencialmente pelas despesas legais e judiciais e provisão para perda 

A variação para o 3T2019 em comparação ao 

foi de 259,3%, justificada essencialmente pelo acréscimo nas provisões de contingências 

(essencialmente débitos de IPTU) em R$ 2,3 

i de 17,37%, nesse caso além do 

impacto das variações explicadas para o trimestre, houve acréscimo nos montantes 

provisionados para Perdas com Devedores Duvidosos, variação que reflete em R$ 2,7 milhões 

 

9M2019 e 23,98% no 3T2019. As variações 

do reconhecimento das despesas de depreciação e amortização 

Resourcing Planning), solução 

e demais sistemas de solução tecnológica CONVEX, solução essa que teve a data de go live em 

05 de dezembro de 2016, mas com suporte assistido e outras fases adicionais de implantação 

redução de 68,92% no custo de construção com infraestrutura da 

concessão, totalizando R$ 10,2 milhões no 3T2019 frente aos R$ 32,8 milhões registrados no 

fato se deve basicamente 

Esta rubrica tem efeito nulo no 



 

 

 

e) Resultado de Equivalência Patrimonial

 

O resultado de equivalência patrimonial 

nas empresas controladas e coligadas da CEEE

 

 

Nos 9M2019 houve redução na 

Ambas as variações negativas são explicadas

Contábil CPC 47 e 48) que modificaram a política contábil de reconhecimento dos investimentos em 

Transmissão.  

Além do impacto da mudança na norma contábil, o

pelo aumento nos custos operacionais

decorrência dos sinistros climáticos

Palmar – RS, ocasionando quedas e danos em algumas torres de Linhas de Transmissões

necessários dispêndios para a sua correção

Outras Transmissoras que sofreram resultado negativo na 

sofreu uma revisão de premissas do ativo de co

operacionais, enquanto a FOTE

Em contrapartida, as usinas hidrelétricas

resultados. 

 

 

Resultado de Equivalência Patrimonial 

O resultado de equivalência patrimonial demonstra os ganhos e perdas nos investimentos realizados 

coligadas da CEEE-GT, conforme apresentado na tabela 

redução na equivalência de 23,97%, enquanto que no 3T2019

as variações negativas são explicadas, principalmente, pela mudança 

Contábil CPC 47 e 48) que modificaram a política contábil de reconhecimento dos investimentos em 

lém do impacto da mudança na norma contábil, o resultado negativo na receita 

pelo aumento nos custos operacionais relacionados à indisponibilidade de equipamentos, 

sinistros climáticos, os quais afetaram o município de Rio Grande e Santa Vitória do 

ndo quedas e danos em algumas torres de Linhas de Transmissões

necessários dispêndios para a sua correção. 

Outras Transmissoras que sofreram resultado negativo na equivalência foram TESB e FOTE. 

sofreu uma revisão de premissas do ativo de concessão, impactando consideravelmente seus custos 

operacionais, enquanto a FOTE, teve margem de construção negativa.   

as usinas hidrelétricas CERAN e ENERCAN obtiveram destaque positivo em seus 
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os investimentos realizados 

GT, conforme apresentado na tabela que segue. 

 

enquanto que no 3T2019 a redução foi de 63%. 

pela mudança no IFRS 9 e 15 (Norma 

Contábil CPC 47 e 48) que modificaram a política contábil de reconhecimento dos investimentos em 

na receita da TSLE, é explicado 

relacionados à indisponibilidade de equipamentos, em 

, os quais afetaram o município de Rio Grande e Santa Vitória do 

ndo quedas e danos em algumas torres de Linhas de Transmissões, sendo 

foram TESB e FOTE.  A TESB 

ncessão, impactando consideravelmente seus custos 

CERAN e ENERCAN obtiveram destaque positivo em seus 



 

 

 

2.2 EBITDA 

 

A tabela que segue demonstra as principais linhas do demonstrativ

evolução do EBITDA. 

 

 

O EBITDA apresentou um expressivo aumento de 14

destaque para: 

 

• As revisões tarifárias REH nº 2.421 

Financeiro para atendimento da Norma Contábil CPC 47/IFRS 15;

 

• Elevação na Receita de Energia do Mercado de Curto Prazo, em consequência 

praticados de PLD (Preço de Liquidação de Diferenças

Realocação de Energia (MRE

2.3 Resultado Financeiro 

 

 

A Companhia registrou um resultado financeiro negativo de R$ 42,4 milhões 

milhões no 3T2019. 

 

As principais variações observadas nas rubricas de receitas e despesas financeiras foram:

 

 

 

 

segue demonstra as principais linhas do demonstrativo de resultado que impactaram na 

O EBITDA apresentou um expressivo aumento de 147,97% nos 9M2019 e 135,91%

REH nº 2.421 e REH n° 2.587, somados ao acréscimo na remuneração do Ativo 

Financeiro para atendimento da Norma Contábil CPC 47/IFRS 15; 

Elevação na Receita de Energia do Mercado de Curto Prazo, em consequência 

praticados de PLD (Preço de Liquidação de Diferenças), do fator de ajuste do 

MRE) e do montante de energia que a Companhia manteve descontratada.

A Companhia registrou um resultado financeiro negativo de R$ 42,4 milhões no

As principais variações observadas nas rubricas de receitas e despesas financeiras foram:

13 

o de resultado que impactaram na 

 

019 e 135,91% no 3T2019, com 

n° 2.587, somados ao acréscimo na remuneração do Ativo 

Elevação na Receita de Energia do Mercado de Curto Prazo, em consequência dos valores 

o fator de ajuste do Mecanismo de 

o montante de energia que a Companhia manteve descontratada. 

 

nos 9M2019 e de R$ 49,1 

As principais variações observadas nas rubricas de receitas e despesas financeiras foram: 



 

 

 

• As receitas somaram R$

comparadas com o mesmo período do ano anterior, no

milhões; 

 

• As despesas passaram de R$

principalmente devido à Variação Monetária e Cambial dos Empréstimos e Financiamentos e 

também à Despesa Financeira de r

 

3. ENDIVIDAMENTO 
 

3.1 Dívida 

 

A dívida da companhia contraída com instituições 

9M2019, comparada a R$ 579,3 

seguir: 

 

Em seguida, apresenta-se o demonstrativo da movimentação do endividamento com as instituições 

financeiras entre o 3T2018 e 3T2019:

 

  

 

 

As receitas somaram R$ 99,0 milhões em 9M2019, ocorrendo uma redução de 

comparadas com o mesmo período do ano anterior, no qual as receitas somavam R$

de R$ 198,1 milhões nos 9M2018 para R$ 141

à Variação Monetária e Cambial dos Empréstimos e Financiamentos e 

também à Despesa Financeira de recontabilização da CCEE. 

 

A dívida da companhia contraída com instituições financeiras possui o valor total de 

 milhões nos 9M2018. A evolução da dívida é 

 

se o demonstrativo da movimentação do endividamento com as instituições 

T2019: 
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, ocorrendo uma redução de 6,46% se 

qual as receitas somavam R$ 105,9 

1,4 milhões nos 9M2019, 

à Variação Monetária e Cambial dos Empréstimos e Financiamentos e 

 

financeiras possui o valor total de R$ 601,9 milhões nos 

 apresentada na tabela a 

 

se o demonstrativo da movimentação do endividamento com as instituições 

 



 

 

 

3.2 Cronograma de pagamento

O cronograma de pagamento da dívida com os credores é demonstrado 

seguir: 

 

4. FLUXO DE CAIXA INDIRETO
 

As variações ocorridas no Fluxo de Caixa 

 

O aumento da geração de Fluxo de Caixa no semestre se deve, principalmente, às variações ocorridas nas 

contas dos ativos e passivos circulantes operacionais, que financiam o ciclo financeiro da Companhia

destaque para a movimentação dos saldos de fornecedores,

GSF. Também houve variação significativa nas atividades de financiamentos, provocada pelo ingresso de 

recursos advindos dos programas de financiamentos BID/AFD no 2T2018.

  

 

 

Cronograma de pagamento 

O cronograma de pagamento da dívida com os credores é demonstrado ao longo do tempo

 

INDIRETO 

As variações ocorridas no Fluxo de Caixa Indireto são apresentadas na tabela a seguir

 

da geração de Fluxo de Caixa no semestre se deve, principalmente, às variações ocorridas nas 

contas dos ativos e passivos circulantes operacionais, que financiam o ciclo financeiro da Companhia

destaque para a movimentação dos saldos de fornecedores, em função da quitação da dívida pertinente ao 

. Também houve variação significativa nas atividades de financiamentos, provocada pelo ingresso de 

recursos advindos dos programas de financiamentos BID/AFD no 2T2018. 
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ao longo do tempo na tabela a 

 

a seguir: 

 

da geração de Fluxo de Caixa no semestre se deve, principalmente, às variações ocorridas nas 

contas dos ativos e passivos circulantes operacionais, que financiam o ciclo financeiro da Companhia, com 

em função da quitação da dívida pertinente ao 

. Também houve variação significativa nas atividades de financiamentos, provocada pelo ingresso de 



 

 

 

4.1 Investimentos  

 

Nos 9M2019, os investimentos realizados foram de R$ 

milhões, quando comparado ao montante 

o 3T2019 apresentou redução de R$ 

anterior. 

 

As variações de -37,27% nos 9M2019 e 

2018 houve uma redução em obras de grande porte autorizadas pela ANEEL

redução dos investimentos realizados em transmissão no ano de 2019 se comparado com igual período de 

2018. Para os próximos anos há uma tendência de alteração significativa neste desempenho, visto que o 

Planejamento Setorial elaborado pelo Mini

Energia Elétrica - POTEE) relacionou vários empreendimentos de grande porte a serem executados nas 

instalações de transmissão. Já e

diretamente relacionada a finalização das obras vinculadas ao BID/AFD (UHE Passo Real 

reforma Grupo Gerador 2, UHE Itaúba 

primeiro semestre de 2019.  Estas obras totalizaram um investim

milhões, tendo sua execução se desenrolado, em sua maior parte nos exercícios de 2017 e 2018.

 

 

 

2019, os investimentos realizados foram de R$ 62,8 milhões, apresentando redução de 

, quando comparado ao montante nos 9M2018, que foi de R$ 100,2 milhões. Nesta mesma análise, 

de R$ 27,8 milhões, quando comparado ao mesmo período do exercício 

 

37,27% nos 9M2019 e -76,38% nos 3T2019 devem-se ao fato de que n

2018 houve uma redução em obras de grande porte autorizadas pela ANEEL, fato esse que

redução dos investimentos realizados em transmissão no ano de 2019 se comparado com igual período de 

Para os próximos anos há uma tendência de alteração significativa neste desempenho, visto que o 

Planejamento Setorial elaborado pelo Ministério de Minas e Energia (Plano de Outorgas de Transmissão de 

) relacionou vários empreendimentos de grande porte a serem executados nas 

Já em termos de geração, a redução na realização de investimento, 

finalização das obras vinculadas ao BID/AFD (UHE Passo Real 

2, UHE Itaúba – reabilitação GG2), que ocorreram entre o final do ano de 201

Estas obras totalizaram um investimento de aproximadamente R$ 90,0

ilhões, tendo sua execução se desenrolado, em sua maior parte nos exercícios de 2017 e 2018.
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milhões, apresentando redução de R$ 37,3 

milhões. Nesta mesma análise, 

milhões, quando comparado ao mesmo período do exercício 

 

se ao fato de que nos anos de 2017 e 

, fato esse que resultou em 

redução dos investimentos realizados em transmissão no ano de 2019 se comparado com igual período de 

Para os próximos anos há uma tendência de alteração significativa neste desempenho, visto que o 

stério de Minas e Energia (Plano de Outorgas de Transmissão de 

) relacionou vários empreendimentos de grande porte a serem executados nas 

redução na realização de investimento, está 

finalização das obras vinculadas ao BID/AFD (UHE Passo Real - automação e 

reabilitação GG2), que ocorreram entre o final do ano de 2017 e 

ento de aproximadamente R$ 90,0 

ilhões, tendo sua execução se desenrolado, em sua maior parte nos exercícios de 2017 e 2018. 


